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Leituras DOMINGO XXXIII DO TEMPO COMUM   ano C   16 de novembro 2025
1ªLeitura: Malaquias 3,19-20a
Salmo: O Senhor virá governar com jusƟ ça.
2ª Leitura: 2Tessalonicenses 3, 7-12
Evangelho:« Erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está 
próxima.»  Lucas 21,5-19
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       DOMINGO XXXII TEMPO COMUM C - Dedicação da Basílica de Latrão                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Senhor Jesus, precisamos de Ti.
Como Tu precisas de nós,

também nós precisamos de Ti.
Precisamos do teu amor.

Precisamos da tua coragem.
Precisamos do teu perdão.
Precisamos da tua entrega.

Precisamos da tua presença.
Precisamos do teu Espírito.

Senhor Jesus, precisamos de Ti,
para termos sacerdotes.

Senhor, não nos abandones.
Precisamos de Ti,

como Tu precisas de nós.
Senhor Jesus, 

que Tu e nós sejamos um só.
Que a Igreja seja conduzida por Ti,

o Bom Pastor, e que
das ovelhas do teu rebanho,

saiam pastores-sacerdotes
que sempre precisam de Ti.

 Senhor Jesus contamos ConƟ go
e com o conforto de tua Mãe,

Maria, que é nossa Mãe. 
Ámen.

Fazer a experiência de pastor, como sacerdote
“Não é uma proposta feita a parƟ r do pessoal e do singular, mas no plural e em con-
tornos eclesiais”, sublinhando que a imagem escolhida para o cartaz é o rosto do Papa 
Leão XIV “que com o dedo indicador aponta para cada um e apela: ‘Precisamos de Ɵ ’”.
“O Papa precisa, a Igreja precisa, as Dioceses precisam, as Comunidades precisam e 
os Seminários parƟ cularmente precisam de jovens que sigam o convite de Jesus, para 
que como discípulos se disponham a ser sacerdotes diante dos desafi os de hoje”.
D. Vitorino Soares, reitor do Seminário Maior do Porto, dirige-se a cada jovem dizen-
do: “A Igreja precisa de Ɵ , para que, como ovelha que já faz parte do rebanho, mais 
próximo ou mais distante, possas fazer a experiência de pastor, como sacerdote”

SEMANA DOS SEMINÁRIOS - hoje, úlƟ mo dia, com peditório para os seminários
ADORAÇÃO JUBILAR EM LA-SALETTE - PARÓQUIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS
  hoje, domingo dia 9 de novembro: das 15h-16h orienta a Confraria; das 16h-17h 
  orienta o Grupo do Jubileu dos Coros; 17h-18h termina o Pároco.
BISPO, PADRES E DIÁCONOS - VIGARARIA OAZ/SJM
  Reunião na terça dia 11, às 9.30h, no centro paroquial de S. João da Madeira
MENSAGEM DE FÁTIMA - reunião, na terça dia 11 às 15h no salão paroquial
VICENTINOS E GRUPO MISSIONÁRIO - preparação: ”almoço solidário”
   reunião, na terça dia 11, às 21.30h no centro paroquial
EQUIPA VICARIAL DA CATEQUESE - reunião, quarta, dia 12, às 21h, Oliveira de Azeméis
MCC- ULTREIA de FORMAÇÃO - quinta, dia 13, às 21.30h em S. João da Madeira
ORAÇÃO DO TERÇO: SMID/JOVENS - sexta dia 14, às 21h, Capela da Sra. do Carmo
MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO (MECs)
   refl exão/reunião, sábado dia 15, na Igreja Paroquial, às 15h (presença necessária).
DIA MUNDIAL DOS POBRES - no próximo domingo dia 16 de novembro
CATEQUESE - 1º ANO - CELEBRAÇÃO DO ACOLHIMENTO - CRIANÇAS E PAIS
   domingo, dia 16 novembro, às 10.30h, na igreja paroquial OAZ
ACÓLITOS - PROPOSTA DE NOVOS ACÓLITOS
   Visita às catequeses do 4º até ao  9º ano será em breve; catequistas serão avisados.
VISITA AOS DOENTES -  durante a próxima semana Pároco visitará os doentes. 
    Pede-se, pf,  informação e coordenação dos MECs.

JUBILEU DOS COROS, EM ROMA - ParƟ cipação do Grupo Paroquial  dos Coros  (33)
      MISSA DE ENVIO - quinta, dia 20 de novembro, às 19h na igreja paroquial

      Viagem a Roma de 21 a 24 de novembro de 2025

OFERTAS PARA AS OBRAS DAS CAPELAS DE S. LOURENÇO E S. RITA, EM VILAR
Recebemos mais ofertas: de 416,00€ (de peditórios no lugar de Vilar) + 125,00€ + 25€ + 
250€, subindo o total das ofertas para 11.349,33€. Agradecemos: “migalhas é pão”.

O pobre pode tornar-se testemunha de uma esperança forte e 
confi ável, precisamente porque professada numa condição de vida 
precária, feita de privações, fragilidade e marginalização... A sua es-
perança só pode repousar noutro lugar... (Mensagem do Papa Leão)



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (2, 13-22)
Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. Encontrou no templo os 
vendedores de bois, de ovelhas e de pombas e os cambistas sentados às bancas. Fez 
então um chicote de cordas e expulsou-os a todos do templo, com as ovelhas e os bois;
deitou por terra o dinheiro dos cambistas e derrubou-lhes as mesas; e disse aos que 
vendiam pombas: «Tirai tudo isto daqui; não façais da casa de meu Pai casa de comé-
rcio». Os discípulos recordaram-se do que estava escrito: «Devora-me o zelo pela tua 
casa». Então os judeus tomaram a palavra e perguntaram-Lhe: «Que sinal nos dás de 
que podes proceder deste modo?». Jesus respondeu-lhes: «Destruí este templo e em 
três dias o levantarei». Disseram os judeus: «Foram precisos quarenta e seis anos para 
construir este templo e Tu vais levantá-lo em três dias?». Jesus, porém, falava do templo 
do seu Corpo Por isso, quando Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lembraram-se 
do que Ɵ nha dito e acreditaram na Escritura e na palavra de Jesus.  Palavra da salvação. 

DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE LATRÃO      Evangelho/refl exão

A Basílica de S. João de Latrão é a catedral do Papa, enquanto Bispo de Roma. Construída 
pelo imperador ConstanƟ no, no tempo do Papa Silvestre I, foi consagrada no ano 324. Ela 
é chamada “a igreja-mãe de todas as igrejas da Urbe e do Orbe”; e é o símbolo das Igrejas 
de todo o mundo, unidas à volta do sucessor de Pedro. A Festa da Dedicação da Basílica de 
Latrão convida-nos a tomar consciência de que a Igreja nascida de Jesus (que a Basílica de 
S. João de Latrão simboliza e representa) é hoje, no meio do mundo, a “morada de Deus”, o 
testemunho vivo da presença de Deus na caminhada histórica dos homens.
Na primeira leitura, o profeta Ezequiel anuncia aos exilados na Babilónia que Deus vai 
fi xar defi niƟ vamente a sua morada no meio do Seu Povo. Da “casa de Deus” brotará um 
rio de água viva e abundante que se derramará sobre toda a terra de Israel. Essa água 
irá fecundar o deserto, fazer com que nasçam árvores de toda a espécie, carregadas de 
frutos comesơ veis e de folhas medicinais que serão remédio contra a morte. O povo de 
Deus, vivifi cado pela água que brota da morada de Deus, conhecerá a vida em abundân-
cia, a felicidade sem fi m.
No Evangelho, Jesus apresenta-Se como “o Templo Novo” onde Deus reside e onde 
marca encontro com os homens para lhes oferecer a sua Vida e a sua salvação. Quem 
quiser encontrar Deus deve aproximar-se de Jesus, tornar-se seu discípulo, abraçar o seu 
projeto, seguir os seus passos, viver animado pelo seu Espírito.
Na segunda leitura, Paulo recorda aos cristãos de Corinto (e aos cristãos de todos os 
tempos e lugares) que são, no mundo, o Templo de Deus onde reside o Espírito. Anima-
dos pelo Espírito, os cristãos são chamados a viver segundo um dinamismo novo, dando 
testemunho da bondade e da misericórdia de Deus no meio dos seus irmãos. 

DADOS SOBRE A POBREZA NO MUNDO ͳ Dados globais (2024)
Pobreza mulƟ dimensional: 1,1 bilhão de pessoas viviam em situação de pobreza mulƟ -
dimensional, experimentando privações em várias áreas simultaneamente.
Pobreza extrema: Em 2024, cerca de 808 milhões de pessoas viviam em pobreza extre-
ma, com menos de $3 por dia, e mais de 714 milhões viviam com menos de $2,15 por 
dia, a linha ofi cial de extrema pobreza do Banco Mundial.
Pobreza relaƟ va: Se considerarmos uma linha de pobreza mais alta ($6,85 por dia), 44% 
da população mundial vive em pobreza. 
Vulnerabilidade e grupos afetados
Crianças: Cerca de 167 milhões de crianças ainda viverão em pobreza em 2030, e 584 
milhões dos 1,1 bilhão de pessoas em pobreza mulƟ dimensional são crianças com me-
nos de 18 anos. Mulheres: Mulheres, crianças e idosos conƟ nuam mais vulneráveis ao 
risco de pobreza e exclusão social.
Grupos étnicos e minorias: Alguns relatórios destacam que grupos étnicos e minorias 
também estão desproporcionalmente afetados pela pobreza, embora dados específi -
cos variem conforme a região. 
PRIVAÇÕES - Acesso à água potável e saneamento: Mais de 828 milhões de pessoas 
carecem de saneamento básico. Eletricidade e combusơ vel para cozinhar: Mais de 593 
milhões de pessoas não têm acesso a eletricidade e combusơ vel limpo para cozinhar.
Nutrição: Mais de 374 milhões de pessoas na pobreza são privadas de nutrição, com-
busơ vel para cozinhar, saneamento e habitação ao mesmo tempo. 

para que ninguém fi que indiferente

A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) vai reunir em Assembleia Plenária, entre 10 a 
13 de novembro, na Casa de Nossa Senhora das Dores do Santuário de FáƟ ma.
No 10 de novembro, às 16h00, os órgãos de comunicação social estão convidados para 
a sessão de abertura na qual usará da palavra D. José Ornelas, Presidente da CEP.
A conferência de imprensa com os órgãos de comunicação Social vai realizar-se às 15h00 
do dia 13 de novembro, no Centro Pastoral Paulo VI e após a leitura do comunicado fi -
nal, o presidente da CEP estará disponível para responder às questões dos jornalistas 
sobre os temas tratados na Assembleia Plenária.
Assuntos da agenda:
 – Palavras de abertura, pelo Presidente da CEP
 – Informações e propostas das Comissões Episcopais e Delegados da CEP
– Refl exão sinodal sobre os Seminários: memorando e propostas
– Processo sinodal: fase de implementação nas Dioceses e na Conferência Episcopal
– Proteção de menores e adultos vulneráveis: compensações fi nanceiras e fundo solidário
– Reorganização das comissões episcopais
– Nomeações para vários organismos da CEP
– Orçamento do Secretariado Geral da CEP para 2026

CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA - plenário

A CEP foi formalmente reconhecida a seguir ao Concílio VaƟ cano II, em 1967, com a ra-
Ɵ fi cação pela Santa Sé dos primeiros Estatutos aprovados na Assembleia Plenária de 16 
de maio, revistos posteriormente em 1977, 1984, 1999 e 2005; é o conjunto dos bispos 
das dioceses que, para melhor exercerem as suas funções pastorais, põem em comum 
preocupações e experiências, acertam critérios de ação e coordenam esforços.


